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			introdução

			A variedade de pareceres da Ciropédia



			Em crônica publicada em 1o de janeiro de 1894 na Gazeta de Notícias, Machado de Assis pondera a instabilidade política global do século que se encerrava. O autor reflete principalmente sobre o ano de 1893, em que eclodiu no Brasil a Revolução Federalista, guerra civil que veio a se tornar o pior conflito dos primeiros anos da República. É nesse contexto, após dizer que “a guerra é má em si mesma, mas a guerra pode ser boa, se comparada ao anarquismo”, que Machado faz menção ao célebre início da Ciropédia, obra escrita por Xenofonte de Atenas em cerca de 360 a.C. O mote da guerra que, sendo má, “pode ser boa” é relacionado por Machado ao tom paradoxal do autor grego ao começar sua Ciropédia, quando faz uma reflexão sobre a instabilidade de qualquer regime político. Xenofonte observa que democracias, monarquias, oligarquias e tiranias foram todas elas, igualmente, destituídas pelo povo ao longo da história. Assim, ao comparar, na sequência, os homens a animais que obedecem a seus pastores, conclui que nenhum outro animal é, por natureza, mais difícil de governar do que o homem — fato que faria de Ciro da Pérsia, o Grande (c. 590­-530 a.C.), que conquistou e governou o maior império então visto, um líder excepcional, capaz de manter seu posto até o fim da vida:



			Quando, porém, refletimos que existiu Ciro, o Persa, o qual se assenhorou de um vasto número de homens que lhe eram obedientes, de um vasto número de cidades e de um vasto número de povos, fomos forçados, a partir desse fato, a repensar e a considerar que não é feito nem impossível nem difícil governar os homens, caso alguém o faça com conhecimento.




			Xenofonte, então, sugere que aprender sobre a vida de Ciro e a criação de seu império pode ajudar a entender o que é necessário para superar o problema da instabilidade política. A sua tese é a de que Ciro se distinguiu no governo dos homens por uma junção de três fatores: nascimento — pois era um homem de ascendência divina —, natureza e, sobretudo, educação. Assim, no Livro i, o autor representa a infância e a juventude do seu herói, período fundamental em que ele aprende muito daquilo que justificaria seu sucesso, narrado nos livros subsequentes. Neles, são relatadas as conquistas que vêm a formar o império persa, em especial o domínio da Lídia e do reinado assírio e o estabelecimento da sede imperial na Babilônia, num processo que nos permite conhecer o caráter de Ciro e as estratégias que adotou em seus discursos e ações. A obra se encerra, no Livro viii, com o relato da morte do persa, já idoso, e a descrição de como seu império entra em decadência, com a disputa do trono entre seus dois filhos.

			Machado aponta que a universalidade do que diz Xenofonte na passagem citada é resultado de relativismo e de contradição nas ideias apresentadas pelo autor grego e que suas declarações acerca da dificuldade de governar os homens seriam tanto ambíguas quanto vantajosas, porque podem ser interpretadas do jeito que mais agradar ao leitor. Diz o autor brasileiro:



			Não consultemos Xenofonte, que, ao ver as trocas de governo nas repúblicas, monarquias e oligarquias, concluía que o homem era o animal mais difícil de reger, mas, ao mesmo tempo, mirando o seu herói e a numerosa gente que lhe obedecia, concluía que o animal de mais fácil governo era o homem. Se já por essa noite dos tempos fosse conhecido o anarquismo, é provável que a opinião do historiador fosse esta: que, embora péssimo, era um governo ótimo. A variedade dos pareceres, a sua própria contradição, tem a vantagem de chamar leitores, visto que a maior parte deles só lê os livros da sua opinião. É assim que eu explico a universalidade de Xenofonte.




			Ainda que se pondere aqui a ironia machadiana, a obra de Xenofonte se presta, de fato, a leituras variadas e frequentemente contraditórias. Trata-se, como veremos, não de demérito, mas antes de uma qualidade do autor, que prova sua vitalidade como clássico em sentido mais amplo ao provocar ainda hoje leituras múltiplas, consequência também de um estilo de escrita que, pelas raras intervenções do narrador, convida o leitor a se engajar na interpretação do texto, em vez de lhe apresentar respostas prontas.

			Além disso, embora a Ciropédia trate da constituição de um império regido por um único, ainda que excepcional, homem no século 6 a.C., é notável que a obra de Xenofonte seja relevante ainda hoje pelo tratamento dado ao tema da boa liderança. Vivienne Gray1 observa que o texto é uma leitura de interesse até mesmo para democratas modernos, uma vez que Xenofonte reconhece questões problemáticas na administração política e oferece soluções para elas. Alguns desses recursos até mesmo poderiam ser usados para lidar com colegas de trabalho e no convívio com familiares e amigos, uma vez que a ideia de liderança proposta pelo autor grego é baseada no consenso e na busca do bem coletivo. Que a Ciropédia possa hoje oferecer conhecimento útil para quem deseja ser um líder não tem, aliás, passado despercebido; um exemplo é a revista Forbes, em cujas páginas foi publicado um texto em 2012 no qual a Ciropédia é chamada de “a maior obra sobre administração e liderança” já escrita, uma declaração que foi acompanhada de nove conselhos atemporais retirados de Xenofonte, úteis para os businessmen.

			A bem da verdade, por algum tempo o autor grego e, em especial, a obra que agora apresentamos não foram considerados dignos de muita atenção — por certo período se julgou que Xenofonte seria um escritor menor, longe do brilhantismo de alguns de seus contemporâneos, e a Ciropédia, um texto demasiadamente edificante, carente de profundidade, até mesmo enfadonho, em razão das sucessivas vitórias e das boas decisões de Ciro, que vive, como líder, uma trajetória impecável até o fim da vida. Embora a escrita de Xenofonte tenha sido bastante apreciada na Antiguidade e no Renascimento, no final do século 19 e em boa parte do século 20, os estudantes de grego a liam interessados menos no que ela informava e mais no estilo do autor, cujas simplicidade e graça foram admiradas ao longo do tempo como um dos grandes exemplos da prosa ateniense do período clássico. Isso não impedia, porém, que ele fosse visto também como “um filósofo melhor do que Tucídides, um historiador melhor do que Platão”.2 No início do processo recente que tem levado à maior compreensão das sutilezas da obra de Xenofonte, aliás, não raro as publicações começavam em tom apologético,3 parecendo haver uma obrigatoriedade inicial dos pesquisadores em lidar de algum modo com o problema da falta de prestígio do autor grego.

			Nas últimas duas décadas, porém, foram publicados trabalhos críticos que trazem uma série de conclusões fundamentalmente antagônicas acerca de como se deve ler Xenofonte e, nessa reavaliação do autor como filósofo, historiador e teórico político, a Ciropédia tem recebido crescente atenção. Percebe-se atualmente o quanto Xenofonte foi um autor prolífico e inventivo, e o que conhecemos de sua biografia expõe um gênio inquieto. De fato, sua própria vida “renderia um livro”. Ele nasceu em Atenas, filho de uma família aristocrática, por volta do ano 430 a.C., e sua relação com Sócrates, pela qual costuma ser mais conhecido, data de fins do século 5 a.C. Assim como Platão, ele escreveu obras chamadas socráticas, em que o filósofo figura como personagem central (Memoráveis; Econômico; O Banquete; e Apologia de Sócrates). Entre os anos 401 e 399 a.C., empregou-se como soldado na Ásia Menor, atuando no chamado grupo dos Dez Mil, composto na maior parte de gregos mercenários, numa campanha iniciada por outro persa também chamado Ciro, conhecido como “o Jovem” e que tinha a intenção de destituir seu irmão, Artaxerxes ii, do trono da Pérsia. O exército dos Dez Mil participou da batalha de Cunaxa, na qual Ciro foi morto. Xenofonte e seus companheiros se viram então derrotados, longe do mar e em território hostil. Sua difícil retirada da Anatólia no comando do grupo é narrada na obra Anábase. Foi nesse momento que o autor se aproximou dos espartanos e depois veio a conhecer o rei Agesilau ii, sobre quem escreveu um texto laudatório homônimo.

			Ao lado do rei e de outros veteranos do grupo dos Dez Mil, Xenofonte teria possivelmente lutado contra a sua Atenas natal na batalha de Coroneia, no verão de 394 a.C., durante a Guerra de Corinto. Embora pouco se saiba com certeza sobre a vida do autor, muitos especularam que não é de estranhar que, após a batalha de Coroneia, Xenofonte tenha sido exilado de Atenas, uma vez que havia se tornado um amigo dos espartanos e fora discípulo de Sócrates (cuja condenação à morte data de 399 a.C.), além de ter participado da expedição ao lado dos persas — mas o fato é que não conhecemos os motivos alegados para seu exílio, que deve ter sido decretado por volta de 394-393 a.C. Nessa época, ele teria recebido dos espartanos uma propriedade perto de Olímpia, que seria forçado a abandonar tempos depois, em 371 a.C., quando a cidade de Elis conquistou a região após a batalha de Leuctra.

			É possível que Xenofonte tenha então voltado a Atenas, onde talvez tenha escrito a Ciropédia, por volta do ano 360 a.C.,4 embora Diógenes Laércio declare que ele teria passado a viver em Corinto. Ele ainda narrou os eventos na Grécia que datam de 411 a 362 a.C. na obra Helênicas, em que dava continuidade ao que fizera Tucídides em sua História da Guerra do Peloponeso, produziu um diálogo filosófico intitulado Hieron e também escreveu tratados que versam sobre cavalaria, caça e guerra. Seu interesse por Esparta e a suposta predileção por governos oligárquicos podem ser ainda notados na obra A constituição dos Espartanos. A visão de Xenofonte como um oligarca convicto, porém, também começou a ser questionada nos últimos anos, com o entendimento de que sua obra em diversos momentos demonstra simpatia por posturas democráticas. O Sócrates xenofontiano, por exemplo, que incorporaria a visão política do próprio autor, poderia ser visto como um democrata em sentido amplo pelo seu interesse primordial em cooperar com a pólis, mesmo que essa postura fosse assumida não sem ressalvas e crítica às práticas e à organização do sistema político ateniense.5 A representação que o autor faz da democracia restaurada em Atenas após o golpe dos Trinta Tiranos nas Helênicas é, além disso, bastante positiva.

			Assim, a versatilidade de Xenofonte pode ser observada tanto no número de gêneros literários que praticou e nas questões que abordou, quanto na maneira de tratar essas formas e temas, expandindo seus limites. Em razão dos experimentos com a escrita praticados na Ciropédia, por exemplo, em que vemos questões políticas apresentadas na forma de narrativa biográfica, é difícil de determinar o gênero literário da obra; biografia, tratado político, romance histórico ou romance de formação avant la lettre são algumas das classificações possíveis. O texto, além disso, é considerado o principal antecedente do que se convencionou chamar de “espelho de príncipes”, cujo representante maior é O príncipe, de Maquiavel, autor que reconhecia em Xenofonte uma influência. A Ciropédia é por ele mencionada na sua mais famosa obra, no capítulo xiv, quando se aconselha a leitura de obras historiográficas para “refletir sobre as ações de homens excelentes”, como fizera Cipião: “quem ler a vida de Ciro, escrita por Xenofonte, reconhecerá depois, na vida de Cipião, quanto este deveu de sua glória àquela imitação e em quanto, em sua castidade, afabilidade, humanidade, liberalidade, Cipião se conformava ao que Xenofonte escrevera sobre Ciro”.6

			É interessante a escolha de um autor grego por retratar Ciro, o Grande, como figura histórica e líder ideal. Tal opção deve ser vista à luz da complexa relação entre gregos e persas no momento em que Xenofonte escreve. Mais de cem anos antes, as Guerras Greco-Persas haviam culminado na invasão da Grécia continental pelo rei Xerxes e seu exército em 480-479 a.C. e ajudado a reunir a comunidade helênica em torno de um objetivo comum: a derrota do invasor e a manutenção da liberdade dos gregos. É nesse momento que a percepção do “bárbaro” persa como um oposto genérico, moralmente inferior, fraco e efeminado torna-se relevante para a constituição de uma identidade grega; diferentemente deles, os persas estariam sujeitos a vontades e caprichos de um governante autocrata — estereótipos contestados por Xenofonte na Ciropédia.

			Os conflitos com os persas tiveram ainda influência decisiva no cenário político grego nas décadas subsequentes à campanha de Xerxes, com Atenas se valendo tanto do prestígio advindo de seu protagonismo na expulsão dos persas quanto de sua poderosa armada para ascender a uma posição hegemônica em boa parte do mundo grego. A política imperialista da cidade a levou a uma série de conflitos indiretos e diretos com Esparta, no que ficou conhecido como Guerra do Peloponeso (431-404 a.C.), vencida por esta com apoio da Pérsia. É pouco depois da derrota ateniense nessa guerra que o próprio Xenofonte se junta ao grupo de soldados mercenários contratados por Ciro, o Jovem, em sua tentativa de destronar o irmão do governo do império persa. As hostilidades entre cidades gregas, porém, não cessaram com a vitória de Esparta, e essa desunião consolidada concedeu aos persas um papel fundamental na política grega também pela maior parte do século 4 a.C. Por meio de ajuda militar e de recursos financeiros, eles intervinham ora de um lado, ora de outro.

			É certo, porém, que o público grego estava já familiarizado com narrativas sobre a vida de Ciro, a julgar por Histórias, de Heródoto (escrita na segunda metade do século 5 a.C.),7 pelo que sabemos sobre a obra perdida Pérsica, de Ctésias de Cnido, historiador do final do século 5 a.C., e sobre Ciro, texto também perdido de Antístenes, filósofo contemporâneo de Xenofonte. A impressão geral sobre o rei persa era provavelmente positiva, se considerarmos que na tragédia Os Persas, de Ésquilo, encenada em 472 a.C., o imperador é descrito como um homem que conquistou para si o favor divino e cujo governo trouxe paz aos amigos. Também se deve considerar, contudo, a influência da história oral persa na criação da Ciropédia. Ainda que os estudiosos da literatura grega com mais frequência entendam o livro como um texto de ficção ou um tratado político em forma narrativa, ele é usado por especialistas na história da Pérsia como fonte de informações sobre a época que descreve.8

			Escrevendo dois séculos depois das conquistas de Ciro, Xenofonte não pretendia apresentar a educação e os feitos do persa com o que hoje entendemos por acuidade histórica. Deve-se ponderar, no entanto, que as expectativas do público grego do século 4 a.C. acerca de um texto historiográfico eram bastante diferentes das nossas. O tratamento que Xenofonte dá à narrativa, talvez mais próximo do que entendemos como romance, não chega a ser motivo para desconsiderar aquilo que a aproxima da historiografia — e aqui aponto sobretudo a seleção dos temas tratados na obra e as formas de intervenção do narrador.9 Variações na biografia de Ciro também eram muitas: Heródoto chega a afirmar que pretende relatar como os persas se tornaram os senhores da Ásia conforme o que diziam autoridades persas que não procuram engrandecer os feitos de Ciro, contando somente a verdade, e que ele próprio conhece três outras versões acerca da ascensão do imperador.

			Tanto Heródoto quanto Xenofonte registram que Ciro é filho do rei persa e de Mandane, filha de Astíages, rei da Média, então um reinado muito mais poderoso que o dos persas. Entretanto, as diferenças entre os dois relatos são grandes. À guisa de exemplo, em Heródoto, dois sonhos de Astíages são interpretados como presságios de que seu neto o destituiria do trono um dia. Por esse motivo, o rei primeiro concede a filha em casamento a um persa, acreditando que isso diminuiria as chances de ela vir a gerar uma criança capaz de destroná-lo, mas, posteriormente, em razão do segundo sonho, ordena que Mandane, já grávida, retorne à Média e que seu neto seja morto. Ciro deveria ser assassinado logo após o seu nascimento por Hárpago, um dos homens mais leais a Astíages, mas ele não tem coragem de realizar um ato tão vil e encarrega um pastor de abandonar a criança à morte; o pastor, porém, decide salvar o menino. Astíages descobre o neto vivo dez anos mais tarde e se vinga de Hárpago servindo-lhe um banquete feito com as carnes do próprio filho. Ciro, por sua vez, é então enviado à Pérsia, por se entender que ele teria já cumprido a profecia de se tornar rei numa brincadeira de crianças.

			Muito diferente é o relato de Xenofonte, que descreve como Ciro, um menino amoroso, teve uma infância feliz ao lado do avô na corte meda, onde recebeu muitos mimos e onde teria aprendido a arte da cavalaria, que depois almejaria ensinar a todos os persas. Já adulto e vitorioso em campanha contra os assírios, herdaria o trono medo do seu tio Ciaxares (personagem que não é mencionado por nenhuma outra fonte, sendo provavelmente uma invenção de Xenofonte), que não tivera filhos homens legítimos. Na versão registrada por Heródoto e outros (entre os quais, o próprio Xenofonte na Anábase), Ciro teria na verdade comandado os persas em uma revolta contra o domínio de seu avô Astíages. Apenas depois de criar o reinado medo-persa, teria investido contra o rico reinado lídio, tornando Creso seu súdito, e tomado a Babilônia. A campanha contra o rei assírio relatada por Xenofonte na Ciropédia também está, aliás, em desacordo com as fontes: o bisavô de Ciro ainda reinava na Média quando o império assírio foi subjugado, com exceção da cidade de Babilônia, tomada mais tarde por Ciro graças ao brilhante estratagema do desvio do rio Eufrates, que, embora descrito de formas distintas, está presente tanto no relato de Xenofonte como no de Heródoto.

			Também não há registro em outros autores da primeira investida de Ciro no comando de um exército, na Armênia, quando ele impede uma revolta contra o poderio medo, episódio narrado nos livros ii e iii da Ciropédia. Esse é o momento em que Xenofonte dá a seus leitores a primeira grande demonstração da inteligência de seu herói como líder militar e político, ao fazer com que homens derrotados pensem estar sendo beneficiados por ele, que assim obtém lealdade e gratidão dos armênios. Além disso, embora Xenofonte liste ainda no prólogo da obra dezoito outros povos que teriam sido dominados por Ciro, ela carece de exatidão: é seu filho quem subjuga o Egito; Chipre só cairia em domínio persa sob o reinado de Dario (c. 550-486 a.C.); e a Índia jamais seria conquistada pela Pérsia.

			Ainda na Antiguidade, Aulo Gélio (c. 125-180 a.C.) em Noites Áticas declara que alguns consideravam a Ciropédia uma resposta à República de Platão, opinião compartilhada por certos estudiosos modernos.10 Se em sua obra Platão apresentou aquilo que constituiria seu Estado ideal, Xenofonte também teria exposto o que entendia como o governo mais justo. Ele teria criado personagens importantes que não existiram e fatos que jamais aconteceram, escolhendo a narrativa ficcional para propagar um ideal utópico de governo por ela ser um recurso superior e eficaz para apresentar de forma simples conceitos políticos complexos e para expor diferentes pontos de vista por meio de diálogos. Nesse sentido, a obra adotaria método semelhante ao do diálogo socrático, que servia à introdução e à análise de grandes questões humanas, sendo Sócrates apresentado como um modelo de vida filosófica.

			Por outro lado, não só a forma como Xenofonte representa a vida de Ciro antecipa a junção de prosa, ficção e ambientação histórica que veríamos nos primeiros exemplares do chamado romance grego antigo, como também o tom idealizado da caracterização do protagonista levou a obra a se tornar um dos modelos a serem imitados por romancistas gregos, quando da invenção do gênero, possivelmente no século 1 d.C.11 Na Ciropédia, como nos romances que viriam a ser escritos quatro séculos mais tarde, elementos históricos parecem constituir um pano de fundo contra o qual o narrador inscreve a história da vida de personagens idealizados. O que distancia Xenofonte dos romancistas é a centralidade dos propósitos didáticos da obra. Nesse sentido, cada personagem criado por ele é uma peça no cenário maior da ascensão do império de Ciro e representa um problema a ser enfrentado e resolvido por esse líder excepcional.

			Na célebre história do amor infeliz de Panteia e Abradatas, por exemplo, na qual mais claramente observamos elementos que seriam retomados pelos romancistas gregos, o aspecto moralizante e político da narrativa restringe a temática erótica do episódio e faz com que ele se torne não apenas uma lição sobre os perigos de sucumbir ao amor, mas também uma demonstração da exemplaridade do caráter de Ciro. Araspas, um dos companheiros mais próximos de Ciro, faz uma descrição vivaz do seu primeiro encontro com Panteia, quando ela é feita prisioneira dos persas, e aconselha Ciro a visitá-la. A força retórica com que Araspas narra a experiência de ver Panteia, porém, afasta Ciro, que se recusa a encontrá-la, temendo os efeitos de Eros sobre si. Fica claro pela conversa que, embora tenha vontade de vê-la, Ciro tem controle sobre seus desejos, virtude que os gregos chamavam de sophrosyne e que os persas eram ensinados a praticar desde a infância. Araspas, por sua vez, mesmo se julgando imune à beleza da mulher e acreditando ser o amor uma questão voluntária, mais adiante se mostrará dominado pelo desejo e capaz até mesmo de ameaçar violentar Panteia. A situação de Araspas sugere que a mulher mais bela da Ásia, uma cativa de guerra, teria o poder de desestabilizar com sua beleza o caminho de Ciro rumo à construção de seu grandioso império. Por outro lado, logo se esclarece que ela poderia também lhe trazer novas alianças políticas — e, como sempre acontece, o futuro imperador toma nesse momento a melhor das decisões. Abradatas, rei de Susa e marido de Panteia, personagem provavelmente também fictício, torna-se na sequência um devoto aliado do persa, em razão do tratamento nobre que este fora capaz de dispensar a sua esposa, e morrerá lutando pela afirmação do poder de Ciro.

			Além da moderação (sophrosyne) e do autocontrole (enkrateia), ambos relacionados ao domínio dos apetites e das emoções, as virtudes mais enfatizadas por Xenofonte na composição do caráter de Ciro são a piedade (eusebeia), a justiça (dikaiosyne) e a generosidade (philanthropia). Antes de entrar em campanha ao lado de seu tio Ciaxares, Ciro tem uma longa conversa com o pai, Cambises, enquanto os dois cavalgam lado a lado até a fronteira da Pérsia. Um dos principais conselhos que o pai lhe dá é louvar e respeitar o desejo dos deuses, que Ciro seria capaz de reconhecer, uma vez que seu pai havia lhe ensinado a arte da divinação. Recorrentemente, ao longo da Ciropédia, vemos Ciro oferecer sacrifícios antes de cada nova batalha e aguardar um sinal favorável; ele os oferece também depois de cada vitória e ordena sempre que a primeira parte do butim seja separada para os deuses. 

			O período da infância que ele passa entre os persas garante também seu aprendizado do que é justiça. Xenofonte afirma que as escolas persas tinham como principal objetivo ensinar essa questão específica aos seus alunos, em oposição às escolas atenienses, que, segundo o autor, as crianças gregas diziam frequentar com o objetivo de aprender a ler e a escrever. Ao longo de toda a campanha do exército até a instalação definitiva da corte na Babilônia, podemos observar que uma preocupação fundamental de Ciro é agir com justiça e que ele tem sempre a expectativa de que seus aliados agirão da mesma forma. Ciro é, além disso, chamado diversas vezes de “benfeitor”, sobretudo em circunstâncias em que garante ganho material para os homens a sua volta. Já se apontou, contudo, que suas benesses parecem questionáveis e que nunca são dadas por razões altruísticas, como discutiremos a seguir.

			As polêmicas em torno da Ciropédia


			A possibilidade de que ocultos sob o estilo simples e o tom laudatório da Ciropédia existam sentidos outros a serem decifrados tem sido sugerida nas últimas décadas a partir das aparentes contradições do texto. Além daquela apontada por Machado de Assis na passagem discutida, outra se apresenta ainda no prólogo da Ciropédia, antecipando a complexidade que será empregada no tratamento do personagem de Ciro: Xenofonte afirma que os súditos dele teriam lhe obedecido voluntariamente, mas acrescenta logo a seguir que o imperador fora capaz de inspirar medo em toda a extensão territorial sob seu domínio, assim impossibilitando revoltas.

			Nos últimos anos, a “universalidade de Xenofonte” e do seu Ciro foi se revelando por meio de uma série de questões polêmicas: o que temos é um retrato edificante de um líder ideal, generoso e moralmente exemplar ou Ciro é representado, desde a infância, como um governante “maquiavélico”, que subverte leis em seu próprio interesse? Essa última postura é apresentada de forma negativa ou podemos entender que ela vem coordenada com o objetivo de fazer o bem para um maior número de pessoas? O que pensar a respeito do controverso final da obra, que descreve a decadência moral da Pérsia logo depois da morte de Ciro e a disputa pelo poder entre seus dois filhos? Esse epílogo confirmaria a excepcionalidade de Ciro ou, ao contrário, apontaria o imperador como responsável em parte pelo que ocorreu após a sua morte, o que demonstraria a fragilidade das instituições por ele fundadas? Os antigos encontravam na obra, afinal, meros conselhos úteis de liderança, um manual que orientava os gregos a conquistar um império, uma utopia política ficcional ou uma crítica velada ao governo de Esparta, já que a constituição persa faz lembrar a da famosa cidade grega?

			Essas indagações demonstram que hoje enxergamos na obra de Xenofonte dificuldades que muitos num passado recente não percebiam. Desejo aqui apresentar brevemente tais questões não para guiar o leitor pela via da interpretação “correta” de cada uma delas, mas para introduzi-lo nos problemas que podem ser observados na história, aparentemente simples, de como um persa conquistou e manteve uma grande parte do mundo sob seu domínio.

			como ler a ciropédia: a questão da ironia

			Na segunda metade do século 20, era comum classificar as leituras das obras de Xenofonte entre irônicas e não irônicas. Isso decorreu sobretudo dos estudos de Leo Strauss,12 para quem o estilo de Xenofonte e a sua clareza teriam levado os críticos a considerá-lo um pensador menor. Ao compararem os diálogos socráticos de Xenofonte e Platão, alguns críticos julgaram o primeiro um autor simplório, ao passo que Strauss percebeu nele uma ironia socrática característica que o tornaria um mestre da dissimulação. A ironia sutil de Xenofonte, no entanto, seria algo a ser descoberto nas entrelinhas, por meio de um trabalho de interpretação absolutamente necessário para decodificar os seus textos. Em linhas muito gerais, Strauss baseia sua visão no que chama de “contradição estrutural” dos escritos do autor grego: a parte mais longa de um texto apontaria em dada direção, que entraria em contradição com uma seção menor e mais importante para o seu correto entendimento. No caso da Ciropédia, essa contradição se apresentaria no último capítulo do texto; após percorrermos toda uma narrativa que glorifica os feitos de Ciro, o final da obra apresenta a disputa de poder entre seus filhos e a decadência moral dos persas, o que nos obrigaria a reconsiderar toda a narrativa precedente.

			A dissimulação seria necessária em razão do que Strauss entende ser um conflito insolúvel entre a filosofia e a pólis. Uma vez que a filosofia questiona crenças fundamentais da sociedade, o filósofo teria necessidade de apresentar suas ideias verdadeiras não a um público amplo, mas apenas àqueles capazes de decodificar seu discurso.13 Para Strauss e seus seguidores, Xenofonte “é um dramaturgo que, pela cuidadosa justaposição de palavras e feitos de vários personagens, leva os leitores a verem abaixo da superfície, treinando-os a tirarem suas próprias conclusões”.14 Um dos argumentos a favor de tal dissimulação vem do fato de que o autor teria vivido muitos anos no exílio e, se de fato ele retornou a Atenas, teria motivos para ser prudente.15 Outro argumento é baseado no suposto receio que Xenofonte teria dos espartanos. Isso porque o retrato idealizado da república persa, que se transforma em império e, ao fim da narrativa, entra em decadência, teria semelhanças com o governo de Esparta.16

			Mais recentemente se elaborou a hipótese de que nossa atual antipatia pela monárquica Esparta (por oposição à democrática Atenas) leva os leitores modernos a questionar quão simpático Xenofonte poderia, de fato, ter sido àquela que era rival da sua cidade de nascimento. Dessa forma, ler ironicamente a Ciropédia significaria ver de forma negativa uma associação entre persas e espartanos que estaria presente na obra de forma sutil.17 Vivienne Gray,18 por sua vez, uma das principais especialistas da obra de Xenofonte e uma das responsáveis por tornar a interpretação straussiana hoje pouco prestigiada, observa que a tendência de fazer uma leitura irônica da Ciropédia está relacionada apenas ao gosto moderno pela ironia e ao nosso ceticismo com relação ao tipo de liderança admirado e exaltado pelo autor.

			Atualmente, a maior parte dos críticos entende que, embora Xenofonte apresente Ciro de forma de fato positiva, ele não o idealiza totalmente nem aprova sem restrições o seu comportamento. Não se pode negar que, em uma leitura mais atenta, a impressão de um retrato completamente edificante de Ciro é desfeita e uma faceta ambígua do monarca é relevada, sobretudo na seção que narra o período seguinte à conquista da Babilônia. Os seus modos passam a se parecer cada vez mais com os do avô medo, Astíages, cuja aparência física um dia causara estranhamento ao pequeno Ciro recém-saído da austera corte persa. Isso pode ser exemplificado pela decisão de Ciro de se vestir com pompa após a conquista da Babilônia, para “enfeitiçar” seus súditos. Não há dúvidas de que se trata de uma decisão política de Ciro, não de uma fraqueza moral. Quando ele se instala na Babilônia e faz sua primeira procissão esplendorosa, os persas se prostram diante do líder pela primeira vez. Ainda assim, Xenofonte observa que talvez isso tenha ocorrido não por causa da admiração que sentiam, mas porque teriam recebido ordens para fazê-lo.

			Como bem observa Deborah L. Gera,19 “cada um dos aspectos menos idealizados do comportamento de Ciro como governante de um império, se tomado apenas por si mesmo, não é, talvez, um pouco mais do que ligeiramente inquietante; vistos em conjunto, eles são perturbadores e exigem algum tipo de explicação”. Vários desses aspectos dizem respeito a sua relação com os persas e aliados, não com os inimigos vencidos. Ciro confisca bens dos homens que frequentam sua corte quando fica descontente com eles, mas mantém a prática de ser generoso com quem lhe conta coisas de seu interesse, passando a ter espiões, os chamados “olhos e ouvidos do rei”, presentes em todos os lugares o tempo todo, ao menos na imaginação dos seus súditos. Uma das características principais, senão a mais importante de todas, do Ciro criado por Xenofonte é a sua philanthropia, que traduzi na maior parte das vezes como generosidade, mas que também verti, procurando preservar algo da etimologia da palavra em grego, como “afeto pela humanidade”. Essa generosidade é frequentemente observável no modo como Ciro oferece recompensas copiosas, vendo maior utilidade em contentar os homens com os muitos bens que distribui do que em guardar as riquezas para si. Não se pode negar, porém, que há utilitarismo nesse seu amor, sendo seu objetivo final sempre a manutenção do poder. A multidão de “olhos e ouvidos do rei” é assim apresentada (viii.2.12):



			[…] não apenas ninguém ousava falar a outra pessoa qualquer coisa ruim sobre Ciro, mas todo homem sempre se portava diante dos presentes como se eles fossem olhos e ouvidos do rei. Eu, por certo, não sei se há outra maneira de justificar o fato de que as pessoas se comportavam assim com relação a Ciro senão porque ele estava disposto a retribuir com grandes favores os pequenos.




			Do mesmo modo, a distribuição de presentes entre os homens da sua corte é muito mais do que uma demonstração de amizade, pois seu objetivo, segundo o narrador, é fazer com que as pessoas gostem mais do imperador do que de seus próprios irmãos, pais e filhos. Afirma-se ainda que Ciro promovia competições para estimular a rivalidade entre os nobres, dando-lhes a oportunidade de escolher os juízes também entre seus pares. Para Ciro, os nobres acabariam por odiar os árbitros que não fossem favoráveis a eles, sem, entretanto, sentirem gratidão especial pelos que fossem. Assim, ele fazia com que os homens poderosos tivessem maior estima por ele do que a que reservavam uns aos outros. Outra estratégia de manutenção de submissão voluntária é mencionada por Xenofonte de forma mais evidente: Ciro, quando saía para caçar, não impunha aos escravos nenhum tipo de privação, diferentemente do que fazia com os homens livres, que tinham de ser treinados a suportar fome e sede, de modo que “também eles, como os nobres, chamavam Ciro de pai, porque cuidava deles, mas a fim de que permanecessem eternamente escravos, sem protestar” (viii.1.44).

			O que fazer com esse retrato contraditório? Esse é um dos aspectos que tornam a interpretação da Ciropédia difícil. Alguns indagaram se essa atuação de Ciro como líder político não o aproximaria mais de um tirano do que de um monarca legítimo, conforme se considerem diferentes critérios que circulavam entre autores gregos à época da escrita da obra. Ciro, de fato, não é um tirano típico, como o jovem rei assírio, que permanece anônimo durante toda a história. Este é caracterizado por Xenofonte como um homem violento e arrogante e que perde dois de seus aliados para os persas por ter cometido crimes odiosos contra eles ao matar o filho de um e tornar eunuco o outro. Ciro também não é como seu tio Ciaxares, um líder retratado como incompetente, hedonista, furioso e cruel com os próprios homens. Por outro lado, ainda que não agisse apenas em seu interesse, mas também no de seus subordinados, ele se afasta igualmente de seu pai, Cambises, rei persa subordinado às leis de seu povo.

			Assim, a Ciropédia é interpretada por alguns como um alerta contra os perigos da tirania. James Tatum20 aponta que se trata de um estratagema da tirania fazer com que os interesses do tira­no pareçam coincidir com os dos seus subjugados. Sugeriu-se que a narrativa daria indícios aos leitores de que, sob o aparente louvor do governo de Ciro, haveria nele um líder despótico que não poderia ser considerado aceitável e que, na realidade, o autor estaria questionando as vantagens da conquista de um império, se isso trouxer consigo um governo igualmente tirânico.

			Como já mencionei, mesmo quem é da opinião de que Xenofonte faz em geral um retrato positivo do imperador é obrigado a se confrontar com aspectos menos agradáveis da política de Ciro. Assim, outra possibilidade de entender essa suposta contradição é considerar que o autor não pode fugir da realidade histórica. Para Vivienne Gray, essa justificativa explica a menção ao medo que Ciro provocava em todos os seus súditos, mesmo nos que viviam distantes. Gray argumenta ainda que não é de estranhar que Xenofonte aprovasse o uso do medo por um líder como forma de controle de seus homens21 e que não podemos confundir nossa atual concepção de líder ideal com a de um grego do período clássico, ainda que os princípios do governo de Ciro possam parecer modernos por vezes. Outros críticos22 também defendem que a generosidade de Ciro na distribuição de benesses não é maquiavélica, mas que suas ambições estão, de fato, conjugadas a um interesse maior, que também é o dos homens a sua volta. Além disso, os dois governantes retratados de forma negativa ao longo da Ciropédia, Ciaxares e o rei assírio, são descritos como homens capazes de atos violentos e cruéis. Se pensada em oposição a essas caracterizações, a forma de Ciro garantir obediência de seus súditos num território muito amplo sob seu domínio, ainda que bem mais coercitiva do que gostaríamos, tem o mérito de não recorrer às terríveis e imoderadas punições que, no relato de Heródoto, por exemplo, vemos empregados pelos reis persas.

			o final da ciropédia e a decadência moral dos persas

			Outro motivo de disputa entre os estudiosos da Ciropédia diz respeito ao último capítulo da obra, que relata como o império criado por Ciro decaiu rapidamente após a sua morte e sucumbiu em razão da disputa de poder entre seus filhos. Tudo isso é narrado em tom diferente do restante da narrativa. Não é exagero dizer que a passagem é vista como um verdadeiro enigma. Xenofonte passa a descrever, no fim da obra, os persas que lhe eram contemporâneos como desrespeitosos com os deuses e com as leis, entregues à gula, à luxúria, à preguiça e negligentes com a caça — uma das atividades mais tradicionais de sua cultura e das mais importantes na educação de Ciro. De fato, mais de uma vez o autor afirma que a prática da caça permitia aos persas não apenas resistir à fome, à sede e ao frio quando necessário, mas também aprender algumas táticas militares desde a infância.

			No século 19, o final da Ciropédia constituiu um grave problema filológico, já que não se entendia como ele poderia manter a coerência do texto; afinal, Xenofonte passava do tom laudatório para outro, negativo, e o estilo adotado nesse momento parecia enfatizar ainda mais o retrato desfavorável dos persas do período em oposição aos do passado. Numa conhecida edição em inglês do texto publicada em 1914,23 o responsável pela tradução alertava os leitores de que o final “estraga a perfeita unidade da obra até esse capítulo […]. O capítulo é incluído aqui para estar de acordo com todos os manuscritos e edições; mas se recomenda que o leitor feche o livro e não continue a leitura”. A autenticidade da passagem não é mais questionada, como foi um dia,24 mas ainda se especula que possa ter sido uma adição tardia à narrativa que se encerraria originalmente com a morte de Ciro e com sua reflexão sobre a eternidade da alma, que faz lembrar a morte de Sócrates tal como descrita por Platão em Fédon.

			Já os antigos25 consideravam que Platão, no livro iii das Leis, critica na Ciropédia o retrato de Ciro como líder ideal e o responsabiliza pela decadência do seu império.26 Nesse diálogo platônico, situado em Creta, em que Sócrates não está presente, ele faz o personagem principal, um estrangeiro de Atenas que per­manece anônimo o tempo todo, declarar que o rei persa não possuía a educação correta (paideia orthe) e nunca se importara com a administração doméstica — duas coisas que são evidentemente centrais na obra de Xenofonte para justificar o sucesso de Ciro. Platão ainda afirma que ele negligenciou a educação dos filhos, deixando-a a cargo de mulheres e de eunucos da corte, enquanto saía em campanha, enchendo seus herdeiros de privilégios e de proteção contra qualquer tipo de oposição. 

			O fato é que, na Ciropédia, parece ter sido justamente a educação persa tradicional recebida por Ciro aquilo que mais contribuiu para sua atuação como líder, e esse sistema estava instituído num regime monárquico de pouca expressão política, cujo rei se orgulhava de cumprir as leis de maneira mais estrita que os seus súditos. As conquistas militares dos persas, por sua vez, levaram à criação de uma administração centralizada na corte na Babilônia, com todo o seu luxo e opulência, e a um regime absolutista que nada tem a ver com a Pérsia de Cambises e da infância de Ciro. Se continuarmos nessa linha de pensamento, a decadência não seria outra coisa que fruto do despotismo, ainda que ele tivesse sido útil para a constituição de um império.27

			Pode-se, porém, entender o capítulo final da Ciropédia também como peça que encerra uma narrativa de louvor e confirma, pelo contraste, o caráter excepcional de Ciro, o único capaz de manter íntegro o império e os valores por ele propagados, o que constitui hoje a opinião mais aceita entre os críticos. De fato, esse é um padrão retórico utilizado por Xenofonte em textos de caráter laudatório, como nas Memoráveis, mas sobretudo na Constituição dos espartanos — nesta, Licurgo seria louvado também por meio da descrição do declínio das instituições em Esparta quando os homens deixam de observar as leis criadas por ele. 

			Louis-André Dorion28 questiona se há de fato contradição estrutural entre a narrativa e o capítulo final. Ele argumenta que a corrupção do Estado é provocada pelos mesmos fatores que desencadeiam a corrupção do indivíduo tal como apresentada nas Memoráveis, o que explicaria uma narrativa de desilusão e decadência tanto nessa obra quanto na Constituição dos espartanos. Na passagem das Memoráveis (I.2.19-23), um discípulo empenha-se na direção da virtude na presença de um mestre virtuoso que se apresente como um bom exemplo para ele; de modo semelhante, todo um povo poderia se tornar virtuoso ao respeitar as instituições criadas por um soberano. Na ausência do mestre e do soberano, no entanto, indivíduo e Estado podem se corromper. Desse modo, o final da Ciropédia serviria para enfatizar as qualidades ímpares de Ciro. Xenofonte não teria interesse em discutir como assegurar a longevidade de um império, mas apenas em confirmar que Ciro era o único responsável pela manutenção da paz entre os povos sob seu domínio.

			Mais recentemente, uma interpretação ousada foi oferecida pelo estudioso Erich Gruen para o final da Ciropédia.29 Ele observa que, embora uma parte dos críticos tenha seguido a ideia de Platão de que Ciro erra ao não educar bem os filhos, o capítulo final do livro não trata das falhas do imperador e sua família, mas da decadência moral do povo persa como um todo. Para Gruen, não há contraste entre passado idealizado e presente decadente na Pérsia ao longo da narrativa. Ele sustenta ainda que deve ser considerada a experiência pessoal de Xenofonte com os persas e a admiração declarada do autor (no início da Anábase) por Ciro, o Jovem, que ele aproxima de Ciro, o Grande. Assim, estaríamos diante de uma grande caricatura de estereótipos contemporâneos, que zomba e ri de uma visão grega comum e ignorante da realidade persa. Por exemplo, no capítulo final da Ciropédia, diz-se que antigamente os persas eram frugais e passavam o dia com apenas uma refeição, ao passo que no presente também fazem uma única refeição, mas porque começam a comer pela manhã e continuam até a hora em que mesmo os mais notívagos já se preparam para dormir. Haveria um exagero bem-humorado nos estereótipos, ao ponto do absurdo. O texto seria, portanto, não apenas um encômio a Ciro, o Grande, mas também ao povo persa.

			 Há nessa leitura alguns problemas, pois se trata de uma interpretação que não abarca a coerente representação negativa de Artaxerxes ii e de outros persas na Anábase e no final da Ciropédia. Além disso, ainda que Gruen observe que Xenofonte não pretende discutir as falhas dos herdeiros de Ciro no comando do império, não vejo como possível uma leitura em que a decadência moral que se segue a sua morte não seja resultado da ausência de uma liderança capaz de se colocar como exemplo e de inspirar um comportamento virtuoso em seus súditos.

			a república de cambises e o império de  ciro: a quem se dirige a ciropédia?

			Já foi opinião comum que Xenofonte, na Ciropédia, não apenas louva Ciro, mas também quer demonstrar que a monarquia é um regime político superior aos demais. Porém, como vimos, há dois sistemas políticos representados no texto, ambos importantes na criação da imagem de Ciro como líder e com diferenças fundamentais entre si: o próprio império, uma monarquia absolutista que ele cria e consolida ao longo da narrativa, e a constituição persa tradicional, segundo a qual todos os persas são iguais perante a lei. É importante observar que Xenofonte parece associar a organização política da Pérsia com a de uma cidade grega ao chamar a Pérsia de pólis, termo que optei por traduzir como “país”.

			Nenhum persa era impedido, por lei, de estudar e ocupar cargos oficiais, mas essa igualdade, na prática, era impossibilitada por diferenças sociais. Famílias mais ricas podiam manter seus filhos nas escolas de justiça, onde eles passavam por duas etapas de formação, baseadas também na prática do autocontrole, da obediência e da resistência física, enquanto famílias pobres não podiam prescindir da força de trabalho de seus filhos. Dessa forma, a tradicional monarquia persa era uma oligarquia, na qual os pares (termo que uso para traduzir o grego homotimoi, ou seja, aqueles que gozam de mesmas honras ou status), que viviam à custa do trabalho dos mais pobres, tomavam as decisões e formavam uma elite militar, estando em posse do armamento mais sofisticado e sendo treinados para se engajar em lutas corpo a corpo. Já os homens comuns faziam uso de armas como arcos, lanças e fundas. Quando a Pérsia se junta à Média na campanha contra os assírios, é Ciro que, movido por uma estratégia militar, tem a ideia de dar aos persas mais pobres as mesmas condições de luta e de recompensa da elite, tornando-os iguais. 

			O regime oligárquico tinha diversos defensores à época de Xenofonte, mas peculiar à Ciropédia é o fato de seu autor parecer estar mais interessado em explorar não a organização da sociedade persa, mas as condições políticas de um grande império. Interessante notar que a obra, para alguns, chegaria a antecipar alguns conceitos próprios do chamado período helenístico, posterior às conquistas de Alexandre, o Grande, e à formação das dinastias. Isso porque Xenofonte, na Ciropédia e em outras obras, sugeriria uma política centrada na personalidade e nos modos do monarca e na propagação da ideia de que governante e comunidade compartilham os mesmos interesses.30

			O Ciro de Xenofonte já chegou a ser acusado de ter destruído o sistema político tradicional persa, corrompendo-o com seu poder imperial e tornando homens que antes eram iguais por lei em seus subordinados. De fato, pouco se pode defender Ciro nesse ponto, ainda que alguns aleguem que ele, ao contrário, acata o pedido do pai, Cambises, de manter os persas livres e de deixar, quando se ausenta da Pérsia (ou seja, praticamente o tempo todo), um parente no governo do país.31 Diante da oposição entre os dois regimes, variadas interpretações já foram oferecidas para a questão.

			Entre aqueles que percebem fins políticos mais bem determinados para a Ciropédia, sugeriu-se que Xenofonte indica ao público da Atenas do século 4 a.C., tendo Esparta em mente, que é preciso escolher entre a virtude republicana representada pelos persas e um império despótico.32 Outra hipótese já formulada é que o autor pretende apresentar aos atenienses um exemplo de decadência que poderia atingir sua cidade caso eles abandonem seus princípios tradicionais e caiam em dissolução política.33 Há quem defenda ainda que Xenofonte visa a um público amplo, movido por intenções bem mais abrangentes — como já se mencionou, a Ciropédia é lida até hoje como texto que oferece conhecimento útil para aquele que quer ocupar uma posição de liderança. Estão propagadas na obra ideias do autor não só sobre educação e política, mas também sobre moral, administração doméstica, equitação e arte militar, servindo para monarcas, mas também para qualquer situação de comando, em especial generais de exército, posição que, como vimos, o próprio autor ocupara em expedição na Ásia. Nesse sentido, Xenofonte poderia estar se dirigindo aos indivíduos na pólis ateniense e outras elites gregas, sem qualquer motivo para esperar que seus leitores tivessem um projeto de fundar um império, mas que atuassem de forma virtuosa no interior das próprias comunidades.

			Assim, podemos constatar que a “variedade dos pareceres” e a “universalidade de Xenofonte”, apontadas por Machado de Assis, resultam na verdade da complexidade do texto grego que o leitor tem agora em mãos numa nova tradução para o português. A leitura da Ciropédia, um verdadeiro clássico produzido na Antiguidade sobre como conquistar e manter o poder político, convida o leitor a aprender com Ciro, mas também a rir com ele e torcer por sua vitória numa guerra contra um rei cruel. Que parte dos leitores possa, mesmo assim, concluir que o sucesso de Ciro é algo a se lamentar, e não que se está diante de um grande líder, confirma mais uma vez a afirmação de Xenofonte de que não há animal mais difícil de governar do que o homem.

			Lucia Sano

		


		
			Nota à edição e tradução do original grego
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			Livro i


			1

			1. Certa vez nos ocorreu refletir sobre quantas foram as democracias depostas por aqueles que preferiam outro tipo de regime que não a democracia, quantas monarquias, por sua vez, bem como oligarquias, já foram destituídas pelo povo, e quantos homens com intenção de se tornar tiranos foram, alguns, logo completamente depostos, enquanto outros que tenham resistido no governo por qualquer período são admirados como homens sábios e afortunados. Cremos ter observado também, em residências privadas, vários homens — tanto os que possuem numerosos servos como os que possuem bem poucos — que, na posição de senhores, nem mesmo por esses muito poucos são capazes de se fazer obedecer.

			2. Além disso, refletimos que os boiadeiros são os governantes de seus bois, os cavalariços, de seus cavalos, e todos aqueles chamados de pastores podem ser considerados apropriadamente governantes dos animais sob seu cuidado. Acreditamos ter observado, ainda, todos esses rebanhos mais propensos a obedecer aos seus pastores do que os homens àqueles que os governam. Os rebanhos vão aonde os pastores os guiam, pastam nos locais para onde tenham sido conduzidos e se mantêm distantes dos que lhes são vedados, permitindo, aliás, que os homens utilizem os produtos que deles advêm da forma como bem desejarem. Jamais soubemos de nenhum rebanho que tenha conspirado contra seu pastor, fosse para desobedecê-lo, fosse para não permitir o uso do que produzem, e se mostram, ainda, mais bravios a estranhos do que aos seus senhores e àqueles que deles se beneficiam. Os homens, por sua vez, mais do que contra quaisquer outros, conspiram contra os que percebam na tentativa de governá-los.

			3. Ao ponderarmos sobre essa questão, começamos a compreender que o homem, por natureza, é de todos os animais o mais difícil de ser governado pelo homem. Quando, porém, refletimos que existiu Ciro, o Persa, o qual se assenhorou de um vasto número de homens que lhe eram obedientes, de um vasto número de cidades e de um vasto número de povos, fomos forçados, a partir desse fato, a repensar e a considerar que não é feito nem impossível nem difícil governar os homens, caso alguém o faça com conhecimento. De qualquer modo, sabemos que os homens obedeciam a Ciro de forma voluntária, muitos deles a dias de viagem de distância, alguns a meses, outros sem nunca tê-lo visto e havia ainda os que estavam cientes de que jamais o veriam e, mesmo assim, todos eles estavam dispostos a obedecê-lo.

			4. Tão distinto ele era dos outros reis — tanto daqueles que receberam o poder de seus pais, quanto dos que o obtiveram por conta própria —, que o rei cita, embora os citas sejam numerosos, não seria capaz de governar nenhum outro povo, mas se contentaria caso continuasse até o fim da vida no governo do seu próprio; e o mesmo ocorre com o rei trácio e os trácios, com o rei ilírio e os ilírios e, do mesmo modo, com todos os outros povos de que ouvimos falar — ao menos na Europa se diz que eles são até o momento autônomos e independentes uns dos outros. Ciro, porém, que encontrou igualmente autônomos também os povos da Ásia, pôs-se em marcha com um pequeno exército de persas e acabou por se tornar comandante dos medos com o consentimento deles e também dos hircanos com seu próprio consentimento; depois, subjugou os sírios, os assírios, os árabes, os capadócios, ambos os povos frígios, os lídios, os cários, os fenícios e os babilônios. Governou também a Báctria e ainda a Índia e a Cilícia, bem como os sacas, os homens da Paflagônia, de Magadida e um vasto número de outros povos, cujos nomes não seria possível citar.1 Assenhorou-se também dos gregos da Ásia e, ao descer em direção ao mar, igualmente de Chipre e do Egito.2

			5. Ele governou todos esses povos, sem que falassem a sua língua ou uma mesma entre si, e foi capaz, apesar disso, de espalhar o medo que sentiam dele por toda essa extensão territorial, de forma que atemorizava a todos os homens e ninguém atentava contra ele. Conseguiu, ao contrário, instilar em todos um tamanho desejo de lhe agradar que a eles sempre parecia que ser comandados pelo seu juízo era algo pertinente. Anexou um número tão grande de tribos que visitá-las todas é uma tarefa difícil, seja lá por onde se comece a viagem a partir do palácio, em direção ao leste ou ao oeste, ao norte ou ao sul.

			6. Sendo esse homem digno de admiração, examinamos quem ele era por nascimento, qual era a sua natureza e com que tipo de educação foi instruído, para que viesse a se distinguir tanto no governo dos homens. Tentaremos relatar, portanto, tudo o que tivermos aprendido ou que julgarmos ter entendido a seu respeito.

			2

			1. Dizem que o pai de Ciro foi Cambises, rei dos persas. Esse Cambises era da raça dos persidas, que assim são chamados por causa de Perseu. Há consenso de que sua mãe foi Mandane e essa Mandane era filha de Astíages, rei dos medos. No que diz respeito à sua natureza, Ciro até hoje é mencionado em histórias e canções dos bárbaros como o homem mais belo de todos em aparência e, de alma, o que maior afeto tinha pela humanidade, maior afeto pelo aprendizado e maior afeto pela honra, de modo que enfrentou todo tipo de trabalho e encarou toda sorte de perigos para ser louvado.

			2. Ele é lembrado com tal natureza de físico e de alma. Quanto à sua educação, ela ocorreu de acordo com as leis persas. Essas leis parecem tomar como princípio o bem comum a partir de um ponto diferente da maioria dos países, pois a maior parte deles permite que cada um eduque os filhos como bem entender e que os homens mais velhos vivam como quiserem. Posteriormente, porém, recebem ordens de que não furtem nem roubem, de que não forcem sua entrada numa casa, de que não agridam uma pessoa injustamente, de que não cometam adultério, de que não desobedeçam a um oficial e várias outras ordens semelhantes. Caso alguém transgrida uma dessas leis, aplicam-lhe uma punição.

			3. As leis persas, porém, por antecipação, zelam para que os cidadãos desde o princípio não se inclinem a cometer um ato vil ou vergonhoso. Esse cuidado é tomado da forma relatada a seguir. Há entre os persas uma praça, chamada Praça da Liberdade, onde estão o palácio e outros edifícios do governo. Dali as mercadorias, os vendedores e seu falatório e vulgaridades foram banidos para outro lugar, a fim de que o tumulto não se misture com a ordem dos homens que receberam educação.

			4. Essa praça dos edifícios do governo está dividida em quatro partes: uma é para os meninos, outra para os jovens, ainda outra para homens adultos, e a última para aqueles que já estão acima da idade de prestar serviços militares. Segundo a lei, cada um desses grupos deve estar presente nas áreas a eles designadas; os meninos e os adultos de manhã e os mais velhos quando lhes for conveniente, com exceção de alguns dias nos quais têm obrigação de ali comparecer. Os jovens chegam a dormir ao redor dos edifícios, armados com armas leves, excetuando-se aqueles que são casados. Estes não são ali requisitados, a não ser que tenham recebido uma ordem com antecedência, mas estar ausente com frequência não é algo bem-visto.

			5. Os oficiais de cada um desses grupos são em número de doze, pois os persas estão divididos em doze tribos. Para os meninos são escolhidos, do grupo dos mais velhos, aqueles que são reputados por torná-los melhores; para os jovens, são selecionados, do grupo dos homens adultos, aqueles que pareçam igualmente torná-los melhores; para os homens adultos, aqueles que pareçam torná-los especialmente capazes de cumprir suas obrigações e os comandos dados pelas autoridades. São também escolhidos chefes para os homens mais velhos, que exercem sua liderança a fim de que eles cumpram igualmente com seus deveres. Apontaremos quais são as tarefas indicadas para cada uma dessas idades, de forma a deixar mais claro como os persas cuidam para que seus cidadãos venham a se tornar excelentes.

			6. Os meninos que frequentam a escola passam seu tempo aprendendo justiça e eles dizem que é com esse objetivo que vão até lá, assim como os nossos dizem que é para aprender a ler e escrever. Seus oficiais atuam como juízes durante a maior parte do dia, pois também os meninos fazem acusações uns contra os outros — assim como ocorre entre adultos —, de furto, roubo, violência, engodo e calúnia, entre outras que é natural que ocorram; e eles punem os que consideram ter cometido alguma injustiça.

			7. Punem igualmente quem quer que descubram fazendo uma denúncia injusta, e trazem a juízo a acusação que mais faz os homens odiarem uns aos outros, mas que menos faz com que procurem a justiça: a de ingratidão. Dão punições severas àquele que reconheçam como capaz de retornar um favor, mas que não o retribui, pois consideram que os ingratos são também os homens que mais tendem a ser negligentes para com os deuses, para com seus pais, sua pátria e seus amigos. Consideram que a ingratidão leva sobretudo à impudência e que ela, por sua vez, parece ser o principal guia dos homens a tudo que é indecoroso.

			8. Ensinam aos meninos também a moderação. O fato de que veem os mais velhos agindo com moderação dia após dia é uma grande contribuição para seu aprendizado. Educam-nos também para obedecer aos oficiais, e muito contribui para isso poderem observar os mais velhos se submetendo com rigor aos seus oficiais. Ensinam-lhes a ter controle sobre a fome e a sede e para isso muito contribui o fato de verem que os mais velhos não se retiram para comer sem que os oficiais tenham autorizado, e de que os meninos não comem junto de suas mães, mas com seus professores, e apenas quando os oficiais sinalizam sua permissão. Trazem de casa pão para se alimentar e agrião como acompanhamento; para beber, quando têm sede, um copo para apanhar água do rio. Além disso, aprendem a usar o arco e a atirar com lança. Até os dezesseis ou dezessete anos, essas são as atividades dos meninos. Depois, passam a fazer parte do grupo dos jovens.

			9. Já os jovens passam seu tempo da seguinte forma: por dez anos após deixarem o grupo dos meninos ficam dia e noite ao redor dos edifícios do governo, da forma como dissemos anteriormente, tendo em vista não só a vigilância da cidade como também a moderação, pois nessa idade parece ser necessária maior atenção com ela. Durante o dia, eles ficam à disposição dos oficiais, caso haja necessidade deles para algum serviço público. Sempre que preciso, todos se mantêm ao redor dos edifícios do governo, mas, quando o rei sai para caçar, leva metade da guarda, o que ele faz várias vezes no mês. Os que vão com ele devem portar arcos e, além da aljava, um sabre dentro de uma bainha ou um machado, também escudo e duas lanças, uma para arremessar e outra para ser usada no corpo a corpo, caso necessário.

			10. Eis por que tratam a caça como uma questão pública: o rei é o seu comandante também na guerra e cuida para que não só ele mas outros homens participem da caça, pois para os persas essa prática parece ser, entre todas, a que mais se aproxima de uma preparação para a guerra. Ela os acostuma a acordar cedo e a suportar tanto o frio quanto o calor, é um treino para longas caminhadas e para corridas, e eles ainda precisam atingir os animais com flechas ou com a lança sempre que um se aproxima. São muitas as situações na caça, no confronto com um dos animais selvagens, em que o espírito é necessariamente aguçado, pois é claro que devem golpear o animal que se acerca, mas também estar em guarda contra outro que possa atacar. Enfim, não é fácil encontrar algo que se faça ausente na caça mas presente na guerra.

			11. Quando saem para caçar, levam um almoço maior que o dos meninos, como é natural, mas semelhante em todo o resto. Enquanto caçam nem pensam em comer, mas se por algum motivo for necessário esperar por causa de um animal ou se por outra razão desejarem permanecer caçando, depois de jantar o que seria um almoço, no dia seguinte saem para caçar de novo até a hora do jantar, e contam esses dois dias como um só, por consumirem o alimento de um único dia. Fazem isso para se acostumar, a fim de ser capazes de agir da mesma forma, caso haja necessidade durante uma guerra. Para comer com seu pão, os jovens dessa idade têm aquilo que tiverem caçado; quando não, comem também agrião. Caso alguém suponha que eles se alimentam sem nenhum prazer quando têm apenas agrião para comer com seu pão, e que bebem sem nenhum prazer quando bebem água, que se lembre de como é delicioso comer pão de cevada ou de trigo quando se está com fome e como é delicioso beber água quando se está com sede.

			12. Os contingentes que ficam na cidade, por sua vez, além de passarem seu tempo se exercitando nas atividades que aprenderam quando meninos, também praticam o uso do arco e das lanças, competindo o tempo todo uns com os outros. Há, aliás, disputas públicas dessas atividades, com oferecimento de prêmios. Dentre esses contingentes, aquele que tiver o maior número de jovens mais bem treinados, mais corajosos e mais disciplinados vê não apenas seu oficial ser honrado e louvado pelos cidadãos, mas também aquele que os educou quando eram crianças. Os magistrados do mesmo modo utilizam os jovens que permaneceram na cidade caso haja necessidade de vigilância, de procurar criminosos, de perseguir bandidos ou de qualquer outra tarefa que exija força ou rapidez. Essas são as atividades dos jovens. Quando tiverem completado dez anos nesse grupo, passam ao dos adultos.

			13. A partir do momento em que saem do grupo dos jovens, passam vinte e cinco anos da forma descrita a seguir. Primeiro, como os jovens, eles se põem à disposição dos magistrados, caso haja necessidade de prestar serviços públicos em quaisquer tarefas que requeiram homens já experientes e ainda vigorosos. Se for necessário sair em expedição militar, aqueles que tenham recebido tal educação não lutam mais com arcos ou com lanças, mas com as chamadas armas para embate corpo a corpo: couraças que cobrem o peito, um escudo redondo na mão esquerda como aqueles que os persas seguram em pinturas e, na direita, um sabre ou uma espada. Desse grupo também são escolhidos todos os magistrados, com exceção dos professores dos meninos. Quando tiverem completado vinte e cinco anos nesse grupo, terão pouco mais de cinquenta anos de idade. Passam, nesse momento, ao grupo dos anciãos e assim também são chamados.

			14. Os anciãos, por sua vez, não prestam mais serviço militar fora do seu próprio país, mas permanecem em casa e são os juízes de todas as questões públicas e privadas. São eles que julgam os casos de pena capital e também eles que escolhem todos os magistrados. Se um dos jovens ou dos adultos deixa de cumprir algo estipulado por lei, os oficiais do seu respectivo grupo, ou qualquer outra pessoa que o deseje, apresentam uma queixa e os anciãos dão o seu veredito depois de uma audiência. O condenado é excluído e passa o resto da vida em desonra.

			15. Para que a organização política dos persas seja apresentada de forma mais clara, voltarei um pouco na questão, pois agora será possível expô-la o mais brevemente em vista do que já foi dito. Dizem que os persas são em número aproximado de cento e vinte mil. Nenhum deles sofre impedimento legal para receber honras e magistraturas e todos os persas têm permissão de enviar seus filhos às escolas públicas de justiça. No entanto, só enviam os filhos aqueles que podem sustentá-los sem sua ajuda no trabalho; os que não podem não os enviam. Os que tenham sido educados por professores públicos têm a possibilidade de passar a juventude no grupo dos jovens, o que não é permitido aos que não tenham recebido tal educação. Por sua vez, apenas aqueles que tenham completado o período entre os jovens, conforme estabelecido nas leis, têm permissão de se reunir aos adultos e tomar parte das honras e magistraturas. Os que não tiverem passado a juventude no grupo dos jovens não podem fazer parte do grupo dos adultos. Quanto aos adultos, apenas os que completarem seu tempo no grupo sem nunca ter recebido qualquer repreensão podem participar do grupo dos anciãos. Assim, esse grupo é formado por homens que receberam todas as distinções. Tal é a organização política dos persas, a qual empregam na crença de que podem vir a ser cidadãos excelentes.

			16. Até hoje permanecem evidências da sua dieta moderada e de como consumiam com exercícios os alimentos que ingeriam, pois mesmo nos dias de hoje é vergonhoso para os persas cuspir, assoar o nariz e demonstrar sofrer de flatulência; igualmente vergonhoso é se deslocar, diante de todos, para urinar ou outra coisa desse tipo. Não seriam capazes de manter tal comportamento se não tivessem um regime moderado e despendessem os líquidos de seu corpo no trabalho pesado, eliminando-os, assim, de outra forma. É isso que podemos falar sobre os persas de uma forma geral; mas, para retomar o motivo pelo qual nosso discurso teve início, agora falaremos sobre a vida de Ciro, começando por sua infância.

			3

			1. Ciro, até os doze anos ou um pouco mais, recebeu essa educação e, distinguindo-se entre todos os colegas de sua idade, mostrava-se superior tanto pela rapidez no aprendizado quanto por realizar todas as tarefas de forma nobre e corajosa. Foi nessa época que Astíages chamou para junto de si sua filha e o filho dela, por desejar vê-lo, uma vez que tinha ouvido dizer que ele era belo e nobre. Então Mandane partiu para junto de seu pai, levando o filho, Ciro.

			2. Assim que Ciro chegou e soube que Astíages era o pai de sua mãe, sendo por natureza uma criança afetuosa, foi logo abraçá-lo, como abraçaria alguém com quem estivesse sendo criado há muito tempo e há muito tempo tivesse por ele amor. Então Ciro observou que ele se enfeitava contornando a parte debaixo dos olhos, esfregando pigmentos no rosto e usando um aplique de cabelo, coisas que são costume entre os medos, pois todas elas são de origem meda, bem como as túnicas púrpuras, os mantos com mangas, os colares ao redor do pescoço e os braceletes ao redor dos punhos; entre os persas, porém, até hoje as roupas são muito mais simples, e o modo de vida, bem mais frugal. Vendo todos os adornos do avô, olhava para ele e dizia: “Mãe, como é bonito meu avô!”. Quando sua mãe perguntou quem lhe parecia ser mais belo, seu pai ou seu avô, Ciro logo respondeu: “Mãe, meu pai é de longe o mais bonito dos homens persas, mas dos medos que vi tanto na viagem quanto na corte, meu avô é de longe o mais bonito”.

			3. Astíages o abraçou de volta, deu-lhe belas roupas para usar e colares e braceletes para honrá-lo e adorná-lo. Quando ia a algum lugar, levava-o consigo sobre um cavalo com brida de ouro, um com o qual ele próprio estava acostumado a sair. Como Ciro era uma criança que amava a beleza e a distinção, comprazia-se com a roupa e ficava muito feliz por aprender a cavalgar, pois na Pérsia, por ser difícil não só criar cavalos, como também montá-los em terreno montanhoso, era muito raro até mesmo ver um deles.

			4. Quando Astíages jantava com sua filha e com Ciro, desejando que o menino tivesse o mais prazeroso dos jantares para que sentisse menos saudade de casa, oferecia-lhe gulodices e todo tipo de molhos e carnes. Dizem que um dia Ciro falou: “Meu avô, quanto trabalho você tem ao jantar, pois é preciso estender as mãos para pegar todos esses pratinhos e provar todos esses tipos de comida!”.

			“Como assim?”, perguntou Astíages, “Mas você não acha nosso jantar muito melhor que o dos persas?”.

			E a essa pergunta Ciro teria respondido: “Não, meu avô, para nós o caminho da satisfação é muito mais simples e direto do que para vocês, pois pão e carne nos levam a ela, mas vocês, que anseiam afinal pelo mesmo que nós, pegam muitos caminhos tortos para chegar com dificuldade aonde já estamos há muito tempo”.

			5. Astíages teria então retrucado: “Nós não vemos problema nesses caminhos tortos, menino; se você prová-los, verá que são deliciosos”.

			Dizem que Ciro respondeu: “Mas, meu avô, vejo que até você está enjoado dessas comidas”.

			E Astíages teria perguntado: “E que evidência você tem para dizer isso, menino?”.

			Ele então falou: “Estou vendo que você não seca as mãos em nada quando pega o pão, mas quando toca alguma dessas outras coisas, imediatamente limpa a mão no guardanapo, como se estivesse muito incomodado por ela ter ficado suja”.

			6. A isso, porém, Astíages respondeu: “Muito bem, se é assim que você pensa, menino, regale-se ao menos com as carnes, para que retorne para casa já um rapaz”. Enquanto dizia isso, eram servidos muitos tipos de carne, tanto de animais de caça quanto de domesticados.

			Ciro, contudo, depois que viu todas essas carnes, perguntou: “Você está me dando toda essa comida, meu avô, para que eu faça com ela o que bem entender?”. 

			7. E ele respondeu: “Por Zeus, estou, sim”. Então dizem que Ciro pegou a carne e a distribuiu entre os servos do avô, falando a cada um deles: “Isso é para você, por ter tido a boa vontade de me ensinar a cavalgar”; “esse pedaço é para você, por ter me dado uma lança e agora eu possuir uma”; “esse outro é para você, por servir ao meu avô nobremente”; e “isso é para você, pela sua grande estima por minha mãe”. Ele continuou assim até que houvesse distribuído toda a carne que havia recebido.

			8. “E a Sacas”, disse Astíages, “meu escanção, a quem estimo mais do que os outros, você não dá nada?”.

			Acontece que esse Sacas, ao que parece, era um homem bonito e tinha a honra de introduzir a Astíages aqueles que o procuravam e de impedir a entrada daqueles que ele julgasse não ser ocasião de lhe apresentar. Ciro perguntava de forma petulante, como uma criança que ainda não se acanha por nada: “Por que, meu avô, você o preza tanto assim?”.

			E Astíages respondeu, brincando: “Você não vê quão bem e com que elegância ele nos serve o vinho?”.

			De fato, os escanções desses reis executam sua função de forma refinada e vertem o vinho com esmero; oferecem-no segurando a taça com três dedos e entregam a copa àquele que dela vai beber do jeito que for mais conveniente segurá-la.

			9. “Então ordene, meu avô, que Sacas entregue a mim a taça, para que também eu, vertendo o vinho de forma bela para que você o beba, ganhe o seu favor, se eu puder.”

			Astíages ordenou que Sacas entregasse a taça, e Ciro, recebendo-a, primeiro a lavou bem, da forma como havia visto Sacas fazer, e, depois de colocar uma expressão bastante grave e digna no rosto, apresentou a copa e a entregou a seu avô, provocando muitas risadas em Astíages e em sua mãe. O próprio Ciro, gargalhando, pulou no colo do avô, beijou-o e disse: “Oh, Sacas, você está perdido! Vou tirá-lo do seu cargo! Também nas demais tarefas servirei o vinho melhor do que você e eu próprio não beberei dele”. Sabe-se que os escanções reais, sempre que servem uma taça, recolhem antes um pouco do vinho com uma concha, pingam algumas gotas na mão esquerda e as sorvem, a fim de que não lhes seja interessante adicionar veneno nele.

			10. Então Astíages disse, brincando: “Ciro, por que, ao imitar Sacas em tudo, você não bebeu o vinho?”.

			Ele respondeu: “Porque, por Zeus, tive receio de que tivessem misturado veneno no copo! Quando você entretinha seus convidados no seu aniversário, observei claramente que ele havia servido veneno a vocês”.

			“Como você percebeu isso, menino?”, Astíages perguntou.

			“Por Zeus, vi que vocês tinham cambaleantes tanto o corpo quanto o juízo; em primeiro lugar, as coisas que vocês não deixam as crianças fazerem eram exatamente aquelas que vocês faziam; todos gritavam ao mesmo tempo, ninguém estava entendendo ninguém. Depois, vocês começaram a cantar da forma mais ridícula e, sem nem ouvir o cantor, juravam que ele cantava de forma excelente. Cada um de vocês ficava se gabando da sua própria força, mas, caso se levantasse para dançar, não só não conseguia dançar no ritmo, mas sequer era capaz de ficar reto. Todos estavam completamente esquecidos, você de que era o rei, o resto, de que você era o seu governante. Foi então que observei, pela primeira vez, que era direito de expressão o que vocês praticavam; bem, vocês não se calavam nunca!”

			11. Astíages disse: “Mas e seu pai, menino, não fica embriagado quando bebe?”.

			“Não, por Zeus!”, ele respondeu.

			“E como ele consegue evitá-lo?”

			“Ele para quando não tem mais sede, de modo que não sofre de nenhum mal, pois, creio eu, não há um Sacas lá para lhe servir vinho, meu avô.”

			Então sua mãe disse: “Por que motivo você está em guerra contra Sacas, filho?”.

			“Por Zeus, porque o detesto! Muitas vezes, quando tenho desejo de me juntar ao meu avô, esse desgraçado me impede. Mas suplico, meu avô, concede-me três dias para eu governá-lo.”

			Astíages perguntou: “E o que você faria?”.

			Ciro respondeu: “Eu ficaria, como ele, na entrada; então, quando ele quisesse almoçar, eu diria que ainda não é possível encontrar o almoço, que ele está ocupado com algumas pessoas; depois, quando viesse jantar, eu diria que o jantar está tomando banho; e se ele ficasse muito ansioso para comer, eu responderia que o jantar está na companhia de mulheres; até chegar ao ponto de isso lhe ser uma tortura, como ele me tortura ao me manter longe de você”.

			12. Dizem que era dessa forma que Ciro lhes divertia durante o jantar, mas, ao longo do dia, caso percebesse que seu avô ou o irmão de sua mãe precisavam de algo, era difícil que outra pessoa se adiantasse a ele, pois Ciro se alegrava imensamente em lhes prestar qualquer favor que pudesse.

			13. Uma vez que Mandane estava se preparando para voltar a seu marido, Astíages pediu que deixasse Ciro com ele. Ela respondeu que desejava agradar o pai em tudo, mas que considerava difícil deixar a criança contra sua vontade. Então Astíages disse a Ciro:

			14. “Menino, se você ficar comigo, em primeiro lugar, Sacas não controlará seu acesso a mim, mas, sempre que você quiser me ver, a decisão será sua e lhe serei cada vez mais grato conforme a frequência com que você me visitar. Em segundo lugar, você poderá cavalgar meus cavalos e todos os outros que quiser e, quando você partir, levará aqueles que desejar. Além disso, durante o jantar, você tomará o caminho que tiver vontade em direção ao que lhe pareça ser a justa medida. Também lhe darei os animais que estão agora no parque e reunirei outros de várias espécies para que os cace assim que tiver aprendido a cavalgar e você vai abatê-los com flechas e lanças, como fazem os homens adultos. Procurarei também algumas crianças para que sejam seus companheiros e, se desejar qualquer outra coisa, é só me dizer e você não deixará de recebê-la.”

			15. Depois que Astíages disse isso, a mãe perguntou a Ciro se ele desejava permanecer ou partir. Ele não hesitou em dizer que gostaria de ficar. Questionado mais uma vez pela mãe sobre o motivo, dizem que Ciro falou: “Em casa, entre os meninos de mesma idade, não apenas sou, mas também me consideram, o melhor tanto com o arco quanto com lanças, enquanto aqui sei que sou inferior aos meus companheiros como cavaleiro. Tenha certeza, mãe”, ele disse, “de que isso me aborrece muito. Porém, caso você me deixe aqui e eu aprenda a cavalgar, acredito que vencerei com facilidade os homens bons da infantaria quando estiver na Pérsia e, quando eu vier à Média, aqui tentarei ser para o meu avô um aliado, o melhor cavaleiro entre os bons cavaleiros”.
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